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Intr,.,dução 

DIAGNÓSTICOS INDUSTRIAIS 
rrm(r.'3TRIA DA MADEIRA (,:,) 

S.agundr, r,piniãn dr, Engº Lucas A. Tnrto;ralli, ,3sp-3ciali.§. 
ta da FAO am fl,.,r�stas a indústrias flor:3stais, os paÍs3s 3Scandinª-

• � A � 

v,.,s vi v3m d� suas flnr ?.s.tas, que sao para 31,�s 3crmomicam3nt,.3 tao 
impnrtant-3s quantn '"' caf,?- para o Brasil. (l) 

• . A • . 

}hssas flor'3stas r3pr·=.is �ntam c,3rca da m3tade do total da 
sup�rffci3 mad-3ir:�ira da Am�rica do ·sul 1 sua 3Xt-�nsão siÍ ,; sup.:ira-

' H , , t da p.3la Uniao S0vi.3tico,. Essa araa alcança 0 triplo da sup�rficia 
fl0r1stal da Eur0pa, 3mbnra sua Cl"')mp0sição •➔ vnlurn-3 por pé sajam in 

\ 
• 

t3iram3nta distint,.,s. 
Não ribstant,'3 �s s 3 pnt.3ncial - nã() 3Xplorado 3con0micã, 

. . ,m3nte, p,...,r um lado, � d,�vastado, por rmtrn - t}mris p�rman3cidn, at� 
. . A - � 

ag0ra, descuidand0 dn prnbl�ma. Aqu3l3 ·qua astuda a situaçan dosa 
. 

f A t0r madair,::dr0 no Brasil, nnta, d:-3 inicio, quasa cr,mpl3ta aus,3ncia 
da.dadns a infnrmaç;�s qu� p0ssam ,...,riantar qualquar pnlÍtica. As an 

• - • - • " tidad�s ligadas an prribl�ma na,..., dispr1:3m d8 al 3m,3ntris ilifrirmati vns s.2
• N f ' N 

• br3 0 satnr, a na0 s,3r dados �statisticns d3 r"ltina, a ·�xc�çao,. to-
,... /\ , davia, 3 qu3 graças a 3la s� pnd� apres ➔ntar gss� rapido 3studo, da 

. . 
, FAO qu➔, 1-➔vantandn 0s r·➔curs0s mad➔ir3ir0s na Am'?rica Latina, d,➔d1 

cnu-s,3 ao -➔stud"l d,...s bnsqu➔s .3 flnr➔stas d0 Brasil. (2) 
• . A As duas znnas flnr➔stais da impl"')rtancia - a Z"lna mer1 

A di0nal di:l pinhairns -➔ a da bacia arnaz0nica - an qu3 tudo 1.➔va a crar, 
nã0 ,7s tão s �ndn c0riv3ni ")Ilt 3m'3nt·3 cuidadas. A prim➔ira, cujns bos­
quis naturais S3 asentam cnm granda tapid3z, Pr!' falta da pl�nos Pã

. . t .., 
i i , /\ ra sua c0nvan1an a r�cup ➔raçao� pnd ➔ �xt ngu r-sa. �ssn ar�a - ca�

ca da 6 -milhÕ�s· d,� h-1ctar ➔s - qua s 3 apr3s.-=rnta '3m gràndés aglo.m'ara-.., • • • 1 ' i , 1 h d D 
' ' • 

d \,,� ç,:,as 3 cuJa princ 1pa ➔SP?,C � 3 0 • p n 0 o 1 arana, 3 qlia r.3sprm e &.e 
sicam,3nta p-:il0 s�t,...,r mad➔ir�iro nr.t�irinnl'. As florastas da bacia 
arnaz�nica �0br�m apr0ximada.m:-rnt 3 240 rnilh0➔s d-3 h�ctaras, p0r �m co­
�o �uas asp�cias C"lm➔rciais ast;o m�ito dispersas, a axpl0ração das 

(*) Elaborado sob a nri'..?ntação do · Ec0n0mista DiÓgenas Machado 
(1) Entr3vista 3m 11 0 Gl0.b0i1 d-� 16.2.66.
(2) T:3ndancia.s y P.�rsp3cti vas d,3: l0s Pr"ductns Flnr�staL�s ,3n Arn3r.!.

ca Latina - F.A.o.
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, ' N 
• • madeiras finas t•3m-s3 limitado� ata 0 _moni.:mt0, as im C;diaç03s dos rios

. nav-3gáv3is, Os pr5.rn�irns pr()j.3tns industriais para o apr0veitam:3nto 
das madeiras mais disputadas nn m�rcadn c()m3çam a surgir na ragi;o. 
Cumpre fixar uma p()lf tica d� m0do a aprnv�i tar, da malhnr man:üra, lll':11 
dns r3curs0s naturais pntancialm�nta mais 1mp0rtantas da bacià ama-

" 
Zl")nica. 

, 
O cr,3scim�ntn damr"lgraficn, qu.3 .3Xiga mais mn.d�ira, Cl")m a 

-- , , , 
c0ns 3qu�nta prassa0 na.s ar�9.S fl0rastais, a r.�sp()nsaval p3la quas,3 
aus;ncia das· flr:,r;!3stas trnpicais da c'1sta do Atlântico. À ,3xploro.ção

, . . 
das aspacias mais finas saguiu-s'3 a darrubada das da mannr valnr, in 
clusi va para pr .'7paração d-=3 t,3rr::,nn para a gricul tura. 

N 
. 

, 
• 

A ,'3xplnraçan das attinis ar,3a9 fll')r�stais - para cnnsumo 
int�rnl") a �xpnrtaçi� - S3m a cnns3qu�nt! substituiç;o das 
d3rr;badas, racup.�raçin de antigas :raas flnrastais a plantaçio

, ' 
fl/")vas araas, p'1d '3 Cf"lmprnm3t9r s,'3riam:3nt3 nnsss,,s racursf"ls naturais r.2, 
pras�ntados p�las flnrastas. 

A I 

O nbj�tivn dass� trabalh� 3, pnrtantn, t�ntandn equacio-
nar 0 prnbl.�ma, faz�r cnm qu� n m":'smn pnssa S'3.r discutido, c0m prio­
ridade, p/')r t0dns ns S;3t0N?S anvnl vidns para qU·3 s :3 fixe uma p'11Í ti­
ca ,3 s � p---.nham .::m m-'lrcha �s planos d·3 -�x�cuçãn quc3, pnr dafinição,sâ'o 
da lrmgl') prazo. 
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1 - O Set0r Cônsurnidnr 

O Brasil c,.,nsumiu ant.Íalm �nt-3 a m ;dia da 4,' milnÕes
, . '·8 

, 
d� m ➔trns cubicns da mad�ira ��rrada, �ntre 194 3. 1951. Essa ma-
dia aum3ntnu para 6,o milh��s nn p3rÍndn 1956/1959, ou saja, 24%,
duranta n d3cinio. A cifra P"r 1.000 habitantis subiu ligairamanta 
da 94 m3 am 1948�1951 para 96 m3 ➔m 1956-1959.

O país p,.,ssui axt�nsns r➔cursns fl,.,r�stais, sandn a 
t 

' ' , 
sup.�rfici:� fl0r �stal p,.,r habi tnnt.� s0mant-3 ultrapassada, na Am �rica 
Latina, p<3las Guianas, H0nduras Bri tnnicas, Brüi via ·3 Paraguai. 0.P_ 
s:3rv�-s 3, n0 3ntantn, qu ➔ I') r;pidn Cr3s�im�nto damngr;fico unido D.O 

. A 

esgotam-�nto pr()grr�ssiv0 d'?ssas r�cursf")s .. principalmanta ns ds pi-
, ' , nho dn Pare.na - t�m sidr, l)bstàculo a0 auin3nt,., de cnnsum0 "p•.3r capi-

ta". 
O quo.drl), a s3guir• m0stra a distribuiçã0 dn cnnsumo 

antr� as principais aplicaç�3s. 

,Q__uadrtl 
Cnns qm0 Anual d,a Mad 3ira S:3rrada 
Brasil 

--

Vr,lume �m 
Uso final 

1948-51 

Cl")ns truçr � 3.25ô 
, M0v-�is 363 

Embalagam 406 
D(')rm:�nt,as 351 
Outr0s prndutns d,3 
madeira s,_3rrada 500 

'Tntal d3 mad3ira sr�rrada 4.870 

Vnlum� :;!CJ u1 val '3nte de 
mad�ira ·:im t11r,.,s 10.000 

1.000 rn3 � Pnrc�ntagarn 
' dn v0luma t0tal

t 1956-s, 1 1946-51 1 1956-59 

1 4.00ô 67 66 

l 436 8 7 

514
1 

8 9 

47ô 7 8 

595 10 10 

6.015 100 ioo 

; 

12.40ô 

FONTE: FAO "T"!nd�ncias y p:;rsp�ctivas d-3 11")s pr0ductns flnrastã. 
L�s :m Amé!rica Latina", 

.. 
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O uso paro cnnstruç;o � 0 mais impnrtantaj a a pro-
N • I A 

p�rçao c0nsumida p3l0 s�tor a a mais al�vada am t0das as nutras ra-
"'11 

• 
, , 

gioas, nu Amarica Latina, -�xc?t0 na Am�rica C.3ntral, r:, qu3 sa dava 
� nio dispnnibilidada da mada1ra d� cnnÍ�aras. 

H ' H 

A prl")pnrça0 destinada a fabricaçao 
, . da m�va1s paraca

, , , 
r�duzida, pnr,3m a r.:mda m;::idia, nl) Brasil, e baixa a a mainria da 

' ,.. , 
saus habitantas pratibam�nta nan pnssui mnveis. 

b. • Prndutris d.3 Madaira Rnli;a

O cnnsumn m�di0, ➔ntra 1948 a 1951, da madaira rn�i­
ça fl")i d,� 2 ,3 milh0as da m 3tr0s cÚbicns an ano. Em 1956-5�, o c0n­
sumo m�di'"' �l ?,V0u-s3 a 2 ,ü milh0 �s d:� matrf"'IS cÚbicns, n qua �qui va, 
l,3 a um aum:�nt'l d:?- s�m=mt,? 3% dure.nt.� 0 d,'3c;nio. O cnnsumo "par Cã, 

, 
pita'' baixnu da 45 m3 pnr 1,000 habitant�s para 38 matrns cubic0s 
�ntra 1948-51 3 1956-59. 

O cnnsumn (�m 1.000 m3) distribuÍdn antra ns princ1 
pais usns finais fni n. s�guinta: 

Mad,3ira para minas 

1948-51 

45 
2.270 

1956-59 

50 
2.340 Outrns pr0dutns da mad�ira am t0rns 

A causa da diminuiçã() dn cnnsumo "p�r capita" nopaÍs 
N , , , 

nan asta muitn· blara. O cr�scim3ntn d�mngraficn tam sido muito ra-
, 

. -
pidn, mas n pais pl")ssui im7nsns r�cursns flnrestais. A prnduçao da 
nutr0s ti1J0s da mad=}ira t7m aunnntado a talv�z t,3nham substi tuid0 a 
mad '3ira rnl.iça ,3m algumas d,3 suas aplicaç�?,s. C0mn nas r3gi0as mais 

A , d�nsam ➔nta pnvnadas t�m-sa 3sgntad� as matas, avidantamanta ha mais 
dificuldadas nn usn da mad�ira r0liça. 

As z0nas mais d➔nsam�nt� pnv0adas d9 flnrastas, cnmo 
A . 

I 

a dt') Amavmas, T➔m pnucns habi te.nt3s .3 n cnnsum,, lncal 3 r,�lati VaJil© 
t:3 baiXl"'l a

O Brasil cnnsumiu n m.�dia d� 223. 000 metrr,s cÚbicris 
d,� cnmp-'lnsadris ,3 laminad0s a,� madaira :.:intr,9 1948 � 1951. O c11nsumo 

, . 

8 
, , 

m1d1n au nnnt'"'u para 38 . 000 m,�trl'.IS cubict'")s ,3m 1956-59, istn e, apr!l 
ximadam,3nte 75% dÚrant,� ("\ d,-3c�ni11. O C"'nsumn "per capita" d.a níata-
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Á 

riais em placa d�riv�dns da madaira fni n mais al�vadns da tndas as 
, 

. 
, 

. 

regi;:;3s da Am?.rica Latina, d3 ü,3 m3tros cubic0s pnr 1.000 habitau 
t-3S, • am 1948-51 9 aum3ntl)u para 6 ,2 m-3tr,.,s cÚbicns .3m 1956-59.

'Exist 3 um grand=:! nÚm-3r0 d3 f�bricas q_u� prnduz 3m chã, 
p�s a mad'3ira c0rnp�nsada n;, Brasil, a ns pr0dutns sân da f�cil aqui, 
sição pl")r p2rt,� d, c'"'nstrutnr3s 3 "lutr'"ls Cl"lns_umidnr�s, Tratà-sa do 
Únicn pais latinn-am�ricanr, nnda S3 ·usa int➔nsam�nta a mad,3ira C('\m­
p➔nsada na fabricaç;n d� mnldgs para cnncr�tn. A prn�uçin da prau 

, sadns d3 fibra a r,3c :rnt� 3 t�m cr3scido an,; a an,;. Pnr alguma ra-
H - A , zan, ns _pr3nsadns d3 mad.3ira agl"m'1rada na,., tAm g0zadn, at3 n mnman 

�n, da acaitaç;n g3ral. 
O vnluma 3quival3nt� am madsira rnliça dns tnrns a 

A A 

trnncns r3q113ridr-.s para pr()duzir .3S s 3s pransadns 3 l_aminas fni de 
560. 000 nntr,,s cÚbic"s anuais, • �m 1948-51, -� d,3 900. ooo, .3m 1956-59.•

C0m'1 n piÍs n;0 imp0rta mad�ira c,;mp�nsada, tud0 is-
to r;3pr-3s.3nta uma diminuiçn0 d3 suas matas a, 3m particular, das de 
pinhr. d0 Pe.raná. 

C()m r3f3r�ncia a. �St3 it•�m, n pais consumiu a n�dia 
anual da 89 milh�.➔s d3 m�trns cÚbicns, 3ntra 1948 3 1951, .3 d,3 90 
milh��s, 3ntra 1956-59, n qua implica " incr�mant() da 2% durante □ 
d-3c 3ni-'1. O cnnstimn 11p")r capita" baixnu d,� 1, 7 para 1 ,4 metrns cÚbj_
cl')s, :rntr-3 1948-51 -� 1956-59�

A 3n0rm� p0pulaç;n rural s0mada � disp'"lnibilidada gã 
ral d·':l mad3lra =Jxplicam n 3l.3vad0 cnnsum() tntal. 

O c')nsun10, ➔m m;dia, o.tingiu 296.000 t-1n.::;iladas m-.�tri 
cas, antra 1948 ;3 1951, �st.� C!"lnsum0 .. 3l3vnu-s3 a 580,000,3ntre 1956-
59, r-, qtB 3quival3 a um incr .. �m-mt0 d,3 96%. O C"nsum0 11per capita",� 
t,3v:� wn tant•"'I ab:1ix" da m�dia latinn ... artl.3ricana. C_,;ntud0, d-3 5 ,8 t.Q. 
n3ladas m�tricas p0r mil habitantas, �ntr0 1948-51, 3lavnu-sa para 
9,4 tnn�ladas, antra 1956�59. 

As quantidades consu!'lidas palns principais usns fi­
nais figuram nn quadr/"I a s-�guir, 



Quadr,., II 
, C--,nsum0 A.q_q_a_l_ p.3 Pr,..,dut'"'s C,3lulr1sic0s

Brasil 

1 Quantidad,3 . Prirc,3ntagam da 
; 1. 000 tnn,3ladas ,, quantidad:3 trital mã 

Us0 final 
; 

. tricas 
' 

1948-51 1956-59 1948-51 ' 1956-59 

Pap,31 . , . para p.3r1'1dl.cns 
Pap,31 da impr.3nsa ;➔

para ascr�v,�r 
Outras claSS3S d ::> . ., pnp:31 
Pap,3lã0 
T0tal,d3 pr0dutns 
c;3lul"'sic0s 

-

Equivalanta am mad�ira 
para p0lp� dns prndu­
tns c�lul0sic0s d�ri­
vad"S da mad3ira (v'"'l.ta 
ma �m t"r� �a mad�ira) 

-

1 
96,1 203,7 32 35 

! 

! 56,8 109,5 19 19 

36 ! 106 ,2 186,5 32 i '
36,7 80,8 13 14 1 

1 
1 

295,8 580,5 100 100 ' • 

i i 

i 

V"lltlm3 ':lm .1.000 m.3trns, . cub1cns. 

922 

FONTE: FAO - 11T3nd =meias y p :'lrsp qcti vas d-3 11')s p:rnductf'\S flf"lr�stà-
13s .3n Am 3rica La tina". 

O Brasil f')i um dns paisas·na América Latina qu3 au-
A , . m3ntnu a iffipnrtancia r3lativa d0 pap3l para p3rindic0s dantro do 

, � . . A crmsum0 t<'"ltal d,3 prndutns C'.3lulnsic'1s. Na') S3 sab,3 a causr: �xata d·� 
. , s,� 1.ncr·3mC)nt", d-3 v.�z qu3 a mai0r part3 d0 papal para p,3riodic0s que 

• 
I , ' ' 

sa c')ns"ma nn pais ,3 imp0rtad(), mas pr�sumiv�lm3nte d,3va-s:3 a fav,u 
, A N # • 

ravel taxa d3 ca.mbi,... d.? qu,'-3 gnzaram as impnrtaç()as n0s ultim,...s an,...s. 
O país P"'Ssui uma granda indústria d:3 papal 3 c-=üul0s,3 Cf"lnc�ntrada 
na sua part3 m�ridi;1nal .3 qu3 • tam 3Xp�rim3ntadn uma r�pida axpansão, 

' ,
' " qu3, indubi tav,3lm�nt:➔, af,3tara " cnnsum0 futur0. 

ª• . Pr0duçãn FÍsica a Vall)r R3sp 3Cti V" 

O Quadr0, a s�g�ir, m0stra a ev0luçi0 da prnduç;n,am 
t;rmns fÍsicns � m0n�t�ri'"'s, nn p':lrÍnd0 1955/1958. 



5 6 . .. 
Valor 

( r,,...t 7 000) 
. . 

9 853 940 
137 860 

1 746 611 
58 298 

150 704 
55 540 

.807 581 

t 
6 438 131 

1 

1 

' 

Ü59 215 

1 238 169 
5 531 

1 232 638 

127 450 
18. 084

109 366 

176 932 
8 .304 

48 016 
9 744 

42 621 
8 078 

57 509 
60 169 

1 9 5 7 

Quantidade 
Valor 

-(Cr� 1 000) 

11 757 477 
1 841 862 �55 048

365 414 752 940
1 365 035 107 757
2 665 615 ., o,, -z.t:.7 

. ...., _ _,,,-

533 111 41 998 

120 371 825 926 
4 867 950 5 702 511 
2 030 060 433 577 

!. 297 469 

59 4 821 
1 813 550 1 292 648 

-7-

-· 

l 9 5 8

Quantidade 

1 791 276 
390 914 

1 402 953 
::; ,:,76 ')PO _,,,,, .._ .._.....,, 

242 812 

341 187 
5 113 385 
li. 073 627

289 
2 118 958 

Valor 
( Cr � J on()) . 

13 230 758 
180 504 

1 051 480 
184 OÜ7 

·239 628
40 501

1 701 815 
9 259 8_64 

572 919 

l 570 857
6 517 

1 564 340 

109 534 • 166 580 
6 322 329 

573 517 

5 444 
169 627 

1 681 322 
7 765 

37Ü 660 
9.521 475 

• • • 

20 705 
88 829 

188 993 
6 484 

54 544 
7 584 

39 229 
8 762 

79 754 
72 390 

4 991 000 
937 967 

8 794 
106 919 

l 894 274
·s 154
63 115

499 879 
. 9 895 806 

. ' : 

.20 570 
146 010 

267 370· 
15 386 
62 124 
9 118 

68 576 
23 889 

154 555 
88 277 
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Obs 3rV,3-s 3 qu-3 dl"'lrm-3nt·::?s, mad➔ira c"'mp3nsada, fnlhaã, 
A 

da a laminada, r'Jlhas d� c-,rtiça, g"'rdinhas .3 salt-"s para sapatns â 
pras 3ntarnm • sansi V'31 aum::int() nas quantidad:3s pr"duzidas :3ntr-3 1955/

1958.- As pr'"lduç�-as da l,,mha para usn d0m.�stico, casas pr1-fabrica-
, A . > 

das, adu-alas, carr�t:31s, c3pas para tamanc"s � �spatulas p2.ra a in-
dÚitria t�xtil, d�clinaram, nn masm� p3rindo. 

. A 

3. Empr:igo

_ O q Liadr", a s 3g'uir, m•'"'S tra a ,3v11luçã" d" t,...,tal a-r,

p-3S S"al ,3 dns r-1.p �rári,..,s "cUpétd0s'_ na indústria d-3 mad-=¾ira.

Q,uadrn IV 
• I\ . 

Ernpragn 

• 
l 1Pass"al (%) O , . 

Anns J p�rar10s ncupado 1 

1 940 37.303 27.794 

1 
84 

55.265 1 950 68.486 
28 

1 960 87.847 69.653 

FONTE': C:3ns�s Industriais - 1940, 1950, 1960 - IBGE. 

(%) 

99 

26 

$3gund0 as afividad�s, a distribuiç;" dn t0tal dn paa _ 
, s0al a np:;rari0s -icupad0s, -'?V'"'luiu, Cl')nl'') ml"'lstra n quadr'"'-ª s:::?guir: •



,, 
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Ouadr·" V,
A 

Empr�go 
(Dis tri bu,.j.cãr: S.3 ({,,Undn Ati vidad:� s) 

-------------------------,.----------

Ramn d,3 .Atividada 

Falqu ➔am�ntn, d�sd'l-
• bram➔ntn a cnmp3nsa­
ça0 da mad'➔ira 
Faças a 3Struturas
da madaira apara­
lhadas 
Artigns da tan"laria 
Art3fat0s d3 Cnrtiça 
Artigns div1rsns d�
mad�ira a.prndutns 
afins 

Tntal d0 pass0al
Ocupadn 

1940 t 1950 l 1960 

24 642148 982161 656 

1 1 
9 225 12 682'18 464 

787 943 632 
139 443 ,· 757 

1 
2 5 lt36 6 338 

Oparári0s 

1940 1950 '1960 
! ' 

18 352139 554 49 657 

6 908 10 082 13 941 
554 7Ü7 478 
105 382 531 

. 1 875 4 500 5 046 510 
l 

---�----·-------------------_,._ ___ _._ _____ _ 

FOI-JTE: C?.ns0s Industriais - 1940, 1950 ·� 1960 - IBGE. 

Pr,3dnnfir13. a atividad,3 d� flaqu:3am�nt0, • dasdnbram3nt0 
a cnmp3nsaçi" da m�d8ira, vindn, a saguir, ➔m 3S�ala bastanta infa­
rinr, a fabricaçin d� p ➔ças � estruturas da mad�iras aparalhadas. 

Observa-s� tamb�m qu3 a atividada da fabricaçi0 �a
artig"S d,3 tnn0aria, apr,;:is ·-rntriu urna queda, ::intr.3 1950/1960, n() tr,_ 

, . / tal d� p�ss0al � npqrarins 0cupad0s, situandri-s3 m3smo 3� nivais in

ferinras a,s v�rificadns �m 1940. 
• N , • • , • 

A pa.rticipaça"'l da Industria da Mad,3ira na industria
da transf,,rmo.çã "'l 
g�, sitU"IU-S� 3ffi 

a 5 , O%, 3m 196 O. 

Ó"'lmn um t,dn, cnm 
t�rnri da LJ.,6%, ➔m 
(Qu�dr, VI). 

N � 

r,31aça'1 ª" vnluma t·...,tal da .3mpr;l 
1940, passandn para 5,2%,3m 1950, 



Quadrn VI 
P"siçã0 da In_dt1,.,stria da Mad-�� 

(A) 

(B) 

B/A 

·q, 
• • -

i.:1sp.3c1f1ca,ao 

Indústria da 
Trans f • ...,rma çãn 
IridÚstria da 
Mad,�ira 
% 

-·---·

I .T"tal 

1 940 

815 041 

l 37 303
4,6

f

d0 

1 

Pass0al 

1 950 

. , 

309 614 

68 486 

5,2 

4 . .E,tnanciruri_"!nt_0 � Indústria 
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Ocupadn 

1
1 960 

1 751 900 

87 847 

5,0 

... 
A falta d-:i :�1-=m-:int"S inf""lrmativ•"S na,, p,3rmita, n,'3sta 

prim�ira :3tapa, uma quantific_açã� d" m"ntan.ta d-� financiafa�nt-'"'s � in 
dÚstriã, bam cnm" a id�ntificaç;'"' das f""lntas. 

Da.d" "") car8t3r pr�liminar d0 Cans, de 1960, ainda não 
, s.:i P'""ª·" ·'1btar ,.., m"'ntant-C) d"s capitais aplicadns ·na industria. Pê.lsta 

ri-""rm�nt,�, quand"' da divulgo.çã0 d,..,s dadris 3f3tiv0s, 
s;�rvar 0 c0mportam�nt0 Il" p,�ri0dn 1950/1960.

, 
p"")dar-s?.-a nh-

Tl')davia, '"'S firn:rnci_arn.�ntl')s cnncadid0s · p3l0 Banco do 
Brasil S.A., atrav ;s da C art �ira d,� Cr3di t0 Agric"la .3 Industrial 
(CREAI),· r.3pr:�s::int.:1m a quas.� t"talidada dns financiam-�nt"s canaliza-

,,.. • • , ,.. ' 
d"S para " s ➔t"r• A p,,..,siçari da Industria da Mad�ira c0m r:�laça0 a

, . � • . 
industria_da trensf�rmaçán c0mn um_ t�dn, nn t0fanta aos financiaman-

, 
tns c,nc�didns pal0 s3tnr public1, P"d➔ s�r 0bsarvada nn quadr" S3-
guinta, qu3 m�stra sua pc;rt:i.cipaçfl" d ?.cr �se �nta fr.?.nte à indÚstrfa d,3 
transfl)rmaçân. 

Quadrn V�I 
Banc0 d-n .Jk.s1..si.l S. A 1 
(Fin3.n0.iam112tns C'"'nc?.did'1S pÜfl C •. R.E.A.I9 (Cr$ 1.OOO._OOpj' 

Espacificaçã0 1 1959 1960 1961 1962 
___ ,_ -

(A) Indústria d ;:l Transf'"'rmação 1 7.505 10.768 18.890 34.678 'J 

1
(B) Indústria da Madaira 132 138 252 l 561
B/A % 1,8 1,3 . 1,3, 1,6

FONTEs Anu{ri-� Estatisticn df) Brasil, 1962 � 1964 - IBGE. 

1963 

54.Z63

522
1,0



O quad�n a�aiX" m'"lstr� �laram3nti a participação crat
•�nta d� "Me.t ;rias P:r,jmas i,, • n"'s fina�ciam-=mt"s da CRl!1AI, a t!tulo
da cnmpl�m�ntaç;n.dn�iapi��� d• trnbalh"' das jmpr�sa1, ··�participa�
çln d! »rnstalaç�as",1si gri1fican•n im�biliz�ç�as t:o•ioas, c�mn !st4

. . . 
• 

. . . •. . . . • 
. "" . 

cl�rn tamb?m, t3m n�cilad,,,.muitnt 
Nnt�-s�, tn�av�a, qua, na� ap3nas

' 

' .,, . 
. • . • : . 

. .· . . ... � 

• ,., s�� participaça-1 p➔rc �nt:ual d·1clin"'t1i ma•, acima d� tud"', ·�m t3rmr,s
r,3ais t tarab1m diminuiu, �is�" c�nc.lui.sa • qu:3, �) n� r3cursr,s da

- . • . '< . • ' . .,. . . . ... CREAI nan t�riam sid'1 suf1Q��nt•3S para.financiar, �� in�tale.ç,ns, s3m
p��ju!z0 d,, �1nnnci��:intl') t : piatJfia prima, 0u b). a·· d-3mandà d,3 or.�d'-"'

. . • . . a, - .. . . .'.� t, para instalaço.�s v;:im dacr.3sc�qd,,, r�aim�nt-�, • 
.
. . . . ,. . . 

� 

. 

Qµadt"> v:n;r, 
&nc,.., d" BrasJJ,. • q_RBAJ: l"' q.panc�.,am, �nt"� q'"'nc �diç!<1s {Cr,$1,090, O,PO 2

. . 

A,n-"� 

l 959
1 960 

•
. 

1 9�1
1 962
1 963

T"ta:1 Mat·3ri�
' • 

Prima •

132 
i38
252
561
522

-- -

84
• :125·r .. •. 

i98
•, 

424 
. 

i�29
-

. .
% 

" 

64 

91 

79 

7(,-

82

Ins�a+a�n3s 
..

.. 
. . 
48 

13 

54 
137
93 

f 
1 

FüNTEe AnuJri-"'S EstatÍsticn� • dn Brasil, 1960 a 1964 • IBGE,

% 

36 

21
24
18 

• 
N I I A partic!pa�ari da industria da Mad3�ra na 1ndustr,1a da

transf"rmaçô'.0 cnmc:, �m t'1�f1 t • C"lil r,,üaç!n �,, val,,r da pr"'duçãn, pass0u
�� 3,4%, �m 1950, • p.:ira 2,7%, ·.�m .1960• indicand� uma -tnrda da· pnsição
r�lativa a,-, s.�t,..,�, n11 ·p.�r!,:,d() 1950/1966� (Quadrfl IX)



Quadr0 IX 
N , 

P()s_iça�.s"l .. In�dustrie. da Had 3ira 

Esp.3cificaçã() 
Val0r da Produção (Cr$ 1 000). 

(A) 
, 

Industria 
maçao 

(B) Indústria
B/A (5t)

da Transf,.,.t. 

da Mad�1.ra 

1 950 

r 

107- 128 Li81
3 634 218

3,4 

FONTE: C,3nsns , Industriais, 1950 •3 1960 - IBGE. 

l 960 

1 172 568 167 

31 207 238 
2,7 
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A _participaçã()·, �m t ;rm0s d,3 vall')r da transf!)rmação . 
industriD.l, da m.�sma f,1rma, apr3s�ntnu 1.1ma • qli➔da ::Jntr-� 1950/1960 , 

· passandn fü? �.,2%, �r.i 1950, para 3,3%, '.:}ffi 1960 (Quadrl) X).

Quadr() X 
N , . P0siç2.0_ _da Industria da 1-'b.d?.ira 

,., 

Esp�c1ficaço.0 

(A) 
, 

Industria de Transf0rmação 

(E) Indústria da Mad�ira
B/A (%)

Val0r da Transfrirmaçã0 1ndustrial 
(C:r$ l·OOO) 

1 950 

47 583 893 
2 008 655 

ü,2 

1960 

536 445 445 
17 472 107 

3,3 

FONTE: C,3ns·-.s Industriais, 1950 � 1960 - IBGE • 

. , . � , . O qQadr0, a saguir, da ideia da pnsiçan da industria 
mad-9ir:�ira c-.m ri�laçã0 a,....s 0utr,....s s,�t�r3s da indústria de transf0r-
maça0. 



Quadrr1.XI 
Ind6stria da Tran�fnrmaç;r1 S!gund?

A 

r1s G2n�rns 
• 

A 

l1 949 1 957!1 958 G:3nJrl'l da. 1 952 1 953 1 9�4 1 955 1 956Industria 

1 - Transf0rmação 
min-1rais não 
m:3talic0s 

2 M�talurgica -

] -
A 

M3canica 

4 - Mat 3rial '31:i-
tric0 .?. d3 

C'X11Unicaçnas 

5 - ,Mat;3r5.al d3 

Transpnrte 
6 - Madeira 
7 - Mnbiliári()
8 -

9 -
10 -
11 -

12 -
13 -

14 -

15 -
16 -

P�pal a pa_p;3-
lao 
·B0rracha 
Cnur'"'s 3_ p=:Ü ?.S

Q ( • .. u1:w,1ca a 
mac=mtica 

" . T.3xt1l
, 

V-a,s t uar i n 
Calçadns 

far-

,3 

Prndut--.s Ali-
m antar-:3s 
B·3bid2.s 

Fwno 
17 - Edit,ria.l ·3

Gre.fica 

18 - Di v,"?rsas

T"tal 

1 7,4 8,� 
1 

9,4 10,8, ' 

1 

! 2,2 2,3
j 

1,7 2,4 

2,3 4 ' 1

3,9 3,5 
2,2 2,5 

2,1 z,3 
2,0 2,2 

1,3 1,4 

9,4 10,3 
20,1 16,2 

4,3 4,6 

19,7 17,0 
4,3 3,4 
1,6 1,8 

L�,2 3,7 
1,9 2,6 

!100,0 100,0

7,4 
• 9,6
2,4 

3,0 

2,0 
4,1 
2,5 

2,1 

_2,2 

1,3 

11,0 
17,6 

h,9 

17,6 
3,5
2,3 

3,5 
2,1.J.' 

100,0 

s,o 

9,9 
2,6

3,4 

2,3 
3,6 
2,4 

3,0 
2,0 
1,4 

• 12,3
18,4

4,2 

16 1 • ' 

3,6 
1,6 

2,8 
2,4

100,0 

6,o 

10,5 
2,7 

3,8 

2,9 
3,7 
2,6

2,8 
2,5 
1,2 

12,3 
17,2 

4,4 

16,7 
3,5 
1,5 

3,4 
2 3 

• ' 

100,0 

1 

6,1 6,9 
11,7 11,1 
2,9 2,8 

3,9 4,1 

2,9 5,2 
3,4 3,1 
2,5 2,4 

2,4 2,2 
2,1 2,4 
-1,2 1,2 

12,1 13,2 

16,8 14,1 

4,4 4,3 

17,5 16,5

3,0 2,9
1,6 1,8

3,1 ·-3,4
2,4 2,4

l00t0 100,0

FONTE: R3vista Brasil�irn d3 Ecnn'."'lmia (març() de 1962) - FGV. 

6,7 
11,5 

3,0 

4,3 

7,0 
3,1 
2,3 

_2,4 
1,9 
1,2 

13,1 
13,4 

4,0 

15,8 

2,8 
1,6 

3,3 
2,6 

100,0 



Entra 19Ü9/1958, nr)v,� sat"r-�s industriais apr=3s:antaram 
quada na participaçã" p-1rc�ntual nri tntal do val0r adicinnado, antra 
I\· 

ales ri da mad3ira que, �m 1949, participava cnm 3,9% e, l?ID 1958, caiu 
para 3-,1%. 

, .... A. industria mad,'3iraira c"'ncentra-s-3 na r�gia" sul do 
país, C')ffi" m"stra ri quadrn, a saguir: 

Quadr0 XII 

Asp�ct"s .�ais - 1958 (1) 

,.. 1
Esp·�cificaçao 1

Nnrte 
N,,rdesta 
Leste 
Sul 
Centrn-Oast� 

Estaba • 1
1�cimã'ni 

-, 

to 

96 

154 

665 

3 394 

Ocupado 

.2,2 2 215 3,0 

3,5 1 670 2,2 

15,1 11 718 15,6 

77,0 57.715 ,77,0 

Valnr ga Tran-ª.
f0rmaçan IndU.§..
trial 

(Cr$ 1 000)

205 950 
' 

120 780-

l 380 330

8 007. 760 
'\<•·· .•• 

;:•"'252 700

% 

2,1 

1,2 

13,8 

80,3 

2,6 99 j 272 l 670 2,2 
� __________________ .__ ______________________ _ 

FONTE: Prnduçãn Industrial Brasil-➔ira, 1958 - IBGE. 

. A . H

Obs�rva-s3 a granda pr3dnminancia da regiao sul, vindo, 

a S•3guir, a r,3giãn 13s t;.� t .3m �scala bastanta inf:.�ri�r • 
. As ragi�,:is Nnrt� .3_ Cantr,,-02ste, amb0ra p0ssuÍss�m ma-

, 
• . � ' . ,... . n..,r num,:3rn a� astab,�l�cj_m9nt,s _i3m r,3laçaf) a r,3gian N0rd,3ste, aprasan-

tavam um val0r d� transf')rrn.açãn industrial bam mainr qu,3 asta Última. 
• 

A -

Da masma f,"rma, cnmn f,;nt� a.� �mpr 3gn, a r-agiao N,.,rdesta situava-se am , ' " ,.. 
ultimn lugar, s�ndn s,;m�nt� equiparada a �agian Cantr,;-Oasta.

Pnr r)Utr0 lartn, ,; alt0 grau d,3 cnncentraçãn da indús­

tria na z-,na d3 pinh"s d" Paraná t-?.m prnduzid0 uma situaçã0 susc�ptÍ­
v�l d3 t,rnar-sa crítica a curtn pr�z0. A �isp"nibilidada da madaira 

' d • • ' ' • d t d , • d t t • • ' di �m p,3 1m3:nu1 rap1 Etm:�n � 3 s 3m uvJ. a , c11r :3 c0n 1nua quas3 1n s-
crim.inadam�nta. 
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A 

7. Tam91nhn dn. Empr:3sg

sil�ira" da 
S�gund11 dadl")s c0nsta.ntas da "Pr')duçãn Industrial Bra-

1958, !")S astabal�cim�ntns infnr�antas qu� 0cupavam 5 paa. 
ascandia� a 4 408� 3 0s da manns, 8 662 •. . 

Apasar d! 11s astabal�cim�nt0s da 
pr,3s3ntar.3m, 3m nÚrn3r""'I, 67%, 3r::J. tirmns da vall"\r 
apanas pnr 13% dn tntal pr�duzidl"\ �n 1958.

m-:ml"\s da 5 p:3ss�as � 
a pr""'lduçãn rasp�ndam 

Quad,:n XIII 
Asp.::;ctns G3rQ.is 

Mais da .5 p.3s snas 
M:3Il"S d,3 5 p,3s snas 

, 

Num:3r0 

4 408 

8·662 

; 

% Val"r da Pr,,duçã0 
(Cr$ 1 000) 1· 

33 
1 17 934 110 

• 67 2 642-180 

FON'l1E: Pr,duçê:0 Industrial BrasiLdra, 1958. •

8. • T�cnicas d-� Prnduçãn

'% 

87 

13 

, . Hav-3nd"' wn grand,3 num-3r"' d,3 s,3rrar1as .::;m funci()nam.3n"". 
. 

A 

tn, �nc0ntram-s�)hasta s3t0r, tndns 0s matiz�s da afici8ncia a quasa 
, . -

tl"ld'"'S ns tipr'lS d-3 .3quj_pnm.311't'"'• Sam duvida, as s,3rrarias sa,.,, :im g3-
. ral, p �quê!nas; habi tué!.lo:�nte snrt aci0nadas d,� f'"'rma inadaquada prir 
unidad9s da rn�tnr �ias3l nu a gasl"llina; dl"ltadas da s3rras circularas 
de d.:rnt,3s fix0s ::i· r,ial c,,ns 3rvad11s. 
1• - d • 't· aç!")as s-3ca ""'Iras 3 a pra ica -c,..,mum 
bam3ntn dafici3nta tem c,..,ntribuÍdo 
tuaç�as d� n�rcadn. 

Fr,3qu:�nt3m.�nt.3 nãt') :3xist ➔m instã, 
de v�nd3r madeira sarrada de aca­
substancialm::;nta para difíceis si 

à A 

a. Fat"'r;3s Ind:ip.➔nd!nt.3s_da Emor�sa

, 

i. �t-3ria-Prima

A 

As fl0rastas brasilairas raprasantam c�rca da matada



d') t"tal da sup:irfici3 ma.d.�ir�ira da An�rica dl') Sul ,3 sua - extensão
, , ... . ,  . , 

S"' ,3 sup�rada p�ln Unia--i Srw1,3t1ca. Tal area alcança 0 triplo da 
superfície das da Eur"Pª, emb"ra sua C"'IDPl"'lsiçã"' a vl"')luma pl"\r pé se­
jam c,'"'mpl13tament� distint0s. 

N0 Brasil ,3Xistam quatrl"\ principais z,-mas fl"'restais: 

1) Fl"'r�stas 
A 

Tr0picais da Costa dn Atlantico

F""ram as prim�iras a sar expl""radas, pr"c,3ssand0-se m
las v�ri"'S c nrtas s�l�tivns sucsssiv"'s; � m�dida-qua sa esg"'tavam as 

, . , 

>3Sp3ciAs mais finas, ,3ram darrubadas as d3mais. Assim, C"m mat,...,d0s 
de C'"'rte ant:iac')n�miC"S '� praparand0 I') terrenri para a agricultura ' 
granda part� d,3seas flnr�stas fl"'li d3stru:Ída. • As remanescentas en-

. /\ . 
c!)ntrari1-se. quase tr'ldas nas v�rt3ntes '1rientais da Serra d'1 Mar e no 
Vale d"' Ri!"'\ Dnca. 

As madeiras mais características a fin�s - Jacarand�, 
, . 

/\ 

C�drn, Per,-iba - _desaparec3ram,, em grande parte, nns ultim"'s dec,"3ni'"lS. 

A i • 1 ' • • 1 '  .nh d P ., (A pr nc1pa espec1e crim,3rc1a 9 n pi ·" () ara.na -
raucaria angustiff'\lia) que Cf'\bre c;rca d� 6 milh�es de hectarei, t

a Única C"'nifara d"' Brasil qu.3 s?. apres ?,nta ?,m grandP.s agl -.m,araç�Bs 
a que tem algum val0r c"'mercial. 

. , .. 

As flf'\r9stas d•3 pinh0 dn Para.na Sl)m,3nte abundam nns 
,, 

planaltf"\s d ,s Estad'1s ª" Parana, Santa Catarina ,3. Ri"' Grande do Sul •. 
O pinh---- d..., Paraná, naturo.l d/3s sa zrma, á a mad'3ira básica mais impnJ:. 

,, 
tante da Am;:�rica d0 Sul ,3 qu3 s,?. -3Xpf"\rta ,3m grandes quantidade� para 
0s demais paÍses latin"'-am8rican0s- a 0utr"s cnntinantas. 

- , ,.,, ,O pr"'c,�sso de r.3gen.?.raçan dn pinhn ª"' ?arana nan se da 
• ·t � ·1·a d ' • 1 ' 1 d • • d i cnm mui a iac1 1 a a, a 8 ➔ssanc1a ampara- "' 0s an1ma1s a a agr -

, ~ 

cultura migrat...,ria para garantir sua r�cup�raçan natural.. , 
As duas Z"'nas fl'"lrastais ata ag"'ra manci,inadas cnin-

cidarn c"m as da pf'\pulaçi"' mais dansa a dasanvnlvimentn industrial

mais intenso, cnm nfvais da vida mais alavadns. 
Os br-isquas naturnis d,3ssas znnas s a asgr1tam cnm gran­

da rapidez ,3 nã,"" s-a impl3m;3ntàram pla.nns p·ara sua c,..,nv,':lni :mta ,..,rdanã, 
- ,, ça0. Sar,1 duvida, a 3scass 3z crasc,�nt8 a.� madaira · a seus deri vnd0s 

tem .�stimuladn, . n,�s sa 
1

Z'"1nas, um à.ns pr0grame.s mais ambici ')Sl"\S da r�



. À . 

3) A Bacia Amaz_�nica 
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·" 
4 As fl,....,restas dessa reg1a0 cnbrem aprnximadamanta 2 O

, ' ,.. 
milh�as de hactares; suas �specias c,..,marciais asta� muitn disparsas 

N 
• 

, ' 

a a axpl�raçnn das madairas finas t�rn-s� limitadn, ata 0 mnmentn,as 
imadiaç�es d...,s rins nivag�vais. 

f • H , • N.0 int9ri�r d"' pa1s �st �nda-sa urna f0rmaça0 x-?.r·...,fl. ta 
d�sda n nnrdaste, ch�gandn at� a faixa da c0sta atl�ntica p�l0 las­
ta, ,..., Amaz-.nas p.�)_!') n,..,rta a n:3sta a n Chacn a a Z"lna d� pinhn palo 
sul. Essa f ,rmaçã..., virtualm-'!nta c...,rr-'!SP'""nda a,.., planaltn ·'"'.lri:3ntal 
,.., cham.�d0 11 ;3ª.Q..ud,.., brasil�ir"". A m �tade d assa z0na d� flr'lr,�stas p:J;!2
' -

-· 

vavelm·?.nta na,.., t➔m granda val""r pr--,dutiv,...,, mas d?.S3mp�nha imv'rtan-
t� pap3l na pr,..,t.�çãn. d "S. S"'l,,s. 

IJh V'3is. S_a_laria,i.1 

- , •

O quadrn, a s,3guir, -m,..,stra a av,1luça" dr:-s salari"S112, 
, 1' . . g"'s na Industria . da Mad::iira, 3m C'"'nfr"nt,..., cnm ,.,s sa ar1,...,s pa.g,�s na 

indústria d� transf_"rmaçã('), �'"'ra,.., um t.,d,....,. 

Quadrn XIJ

P"si_ç_ã" �da Indústria da M3.d,3ira 

(A) 

(B) 

A/B 

Bsp�cificnçã0 

Indústria 
. f"'lrmaça0 

, . Industria 
ra 

(%) 

d3 Tran� 

da Mad�i 

__ ,_ 

., Salari�s 

1 9 4 o

1 848 588 

74 887 

4,1 

a v.�ncj_m :?nt ..... s 

1 9 5 o

1 

13 488 744 

564 843 

4,2 

(Cr$ 1 

l 

142 

. i 
i 

5 

! 

FONTE: C3ns "S Industriais· - 19ÚO, 1950 ;3 1960 IBGE. 

000) 

9 6 o. 

334 582 

075 593 

3,6 

Obs�rva-s .3 uma lig,3ira asc,3nçãn da P'"'Siçã0 rala tiva d"' 
, , sat,..,r na dacada 19/-tO/195O 3 uma qu�da na dacada 5,3guinta, 
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. N , 

A distribuiça0 dns salarios,pagns segundo as diferen-
tas atividades apr�s-'.::!ntnu • a �v0luçã0 s,9guinte (Quadro XVH 

Quadro XV 
Distribµiç_ão d0s Salários· 
(S�glln.d,0 ()S R2.;}}}:•S de Atividade ( Cr$: l 000) 

-----------·--------..-------,.-------,.------

Ramos d9 Atividade 

1 - Falq ll ";ament2, desd0brant�ntn 
e c0mp�nsaçao da madeira 

2 - Peças e estruturas de madei 
ra, aparelhadas 

3 - Artig0s de Tannaria 
4 - Artefatos de Cnrtiça • 
5 - Artigns div�rsos de madeira 

9 pr,'.'.>dutf'IS afins 

1 9 4 o 

45 515 

22 881 
i•546 

368 

4 577 

1 9 5 O 1 9 6 O 

376 882 3 378 004 

121 419 1 202 528 

7 720 38 092 
5 947 67 778 

52 875 389 191 • 
1 ----=------�---·---·----.J...----.....__-------�-----

FONTE: C3ns0s Industriais - 19hü, 1950 e 1960 - IBGE. 

Observ�-se que a ati vj_dade ref9rente � fabricação · de 
artefatns da c(")rtiça, até· 1950, mant9ve-sa �m Últimr:, lugar no que 

, . 
6 tange ar:, mrmtante de salarios pagns; ,:::?m 19 o, tndavia, excedia em 

quase 80% 0 total da sal�rins pagns na atividade dé fabricação de a� 
tigns de tan0aria, qu� passnu para n ultimo lugar.· 

Pr!')duti viq.ad,9 

N � f � 

Cnmn nane pnssivel calcular a prndutividade da mao-
da-0bra, em târrnns fisic0s, ctrfeul11u-s -� a pr0duti vidade em t,Grmos mn, 

, H , 

netarins, utilizandn-sa a relaçao valnr adici0nad0/np�rarin. 
O quadrn, a saguir, ·mnstra a ·9vnluçin da produtivida­

de da mã0-da-0bra da Ind�stria da Madeira, no per.indo 194.9/1959.

Quadrn XVI 
Pr0duti vi dada da Mão-de.: Obra 

, Op9rarios Valor Prndutivida'de 
Anos ,Ocupados Adicirmado (Cr$ 1 000). (%) 

(Media m8nsal) (Cr$ 1 000)

1 949 56 044 2 008 655 35,8 

950 7Lr 702 3 625 462 * 48,5 
35 

-· - -

FONTE: C.9ns0s Industriais, 1950 .� 1960 - IBGE ., 

(*) - Valor a preços do 19Li.9, dcflc.tor implícito geral para a indÚ.ê., 
t.ri n ..



1) A madej_ra serrada - utilizada na construção,móveis em
. , balagem,dormentes e outros produtos.- teve_ sua media anual de consy 

mo elevada de 4,9 milhões de metros cúbicos, entre 1948 e ;I.951, para 
6,o milhões no período 1956/1959, com um au.mento de 94 m3 para 96 m3

por mil habi ta.ntes, respecti varaente. 

2) O rápido crescimento demográfj_co aliado ao esgotar'.1en­
to protressivo dos recu�sos florestais - principalmente os de pinho 
do Para.ná - tein sido obstáculo ao· av.mento do consumo per .. capita. 

3) O consu;110 na construção - a mais importante
ção. - cresceu apenas de 3,25 milhões {rn�dia az1ual no período 
para l.i,o milhões de ·,üetros cúbicos, no período 1956/1959.

aplica� 
1948/51.) 

4) O consumo.médio de produtos de madeira roliça baixou
de h5 m3 por mil habitantes pa.ra 38 m3 entre 1948/51 é 1956/59. 

5) O consumo médio de laminados e compensados de madeira
elevou-se de 4,3 m3/1000 ha�ütantes, em 1948/51, �ara 6,2 m3/1000 h.a 
bitantes. 

6) O consumo anual per ca.pi ta de lenha baixou de 1, 7 m3

para 1 ,l+ m3 entr·e o l)erÍ.odo 1,948/51 e 1956/1959. 

7) O consumo de_madeira para produtos celul6sicos elevw­
se de 5,8 toneladas métricas por mil habitantes para 9,4 toneladasm.á 
tricas p,Jr 1.000 habitantes, do per:Codo 19ü8/51 para 1956/59. O con 
sumo per capita esteve abaixo da média latino-americana. 

8.) A participação relativa do volume de et11prêgo da indÚg 
1 

triade madeira frente� ind1stria de transformaç5o decresceu de 
5,2%, ern 1950, pc,ra 4,1:::i, em 1960. Em têrmos de valor de produção 
e valor adicionado tamb�m descresceu a participação relativa do se­
tor. 

9) 1'. dj.sponibilidade de madeira ern pé, n.a zona de pinho
do Paraná, diminuiu ràpidamente; as �rrarias do País defrontarão,

num futuro não muito distante, o grande problema de reabilitação das 
matas e, ao mesmo tempo, a economj_a do. madeira serrada do País sofr.§. 
rá necessàriam�nte mudanças transcendentais. 

10) As inadeiras de lei estã: sendo, em al::;tunas áreas . , 
Ja·

intensamente ex�loradas, devastadas, como acontece 
Goiás. Projetos industriais estão sendo inici�dos 

com o mogno, em 
na Jacia Amazôni­

ca, e contra a devq_stação devem s er formuladas, de imediata política 
nesse .sentido. 
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R0comendc.çÕ0s 

i) Com o. chego.do. ao Brasil do Eng. Lucas Tortorelli, e,2.
pecialista da FA0 e Consultor Geral de Florestas para o Brasil deve­
se, de imediato, a começn.r com a regulamcnto.ção do CÓdigo Flore� 
to.1, estabelecer as dirot:rizes pn.ra uma efetiva polÍtica florestal. 

2) SimuJ.tineamente e sob a supervisão de especialistas 
,:·· .. 

em problemas florestais, devem ser inici/;l.dos projetos de florestà-
mento. e roflorcstaniento, dos quo.is o Eng. Tortorelli - já selecionou 
alguns po..r.:i. inicio imediato. 

11 - Fontes de Informação 

n) prganismos

, 

Dcpo.rtamcnto de Recursos Naturais Renovaveis - M. Agricultura 
. 

. 

Endcrêço: rua Jo.rdim Bot2nico, 1008 - Rio do Janeiro-GB. · 
Ins ti tu to Nacional _clq __ Pinho 
EnderGço: rua do México, h5 - Rio de Jnneiro-GB. 
C0DEPAR-Comissão de Desenvolvimento Econômico do Paraná 
Endcrêço: rua XV de Novernbro,. 270 - Curitiba 
Banco do Bro.sil S/A - C.R.E.A.I. 

A 

Endereço: 
Sindicato 
UQ._Estado 

Av. Rio Brc.nco, 115 • - 19º andar .. Rio de Janeiro-GB. 
das Indlistrias de Serro.rins,C,.€lJ]intari2.s e Tanoarias, 

,

do Pc.réJ.na 
A 

Endm."oço: rua Dr. Murici, 47L1. - Curitiba 
Sindicato da Indlistrin. da Madeira, Laminadas e Compensadas, no 

, 

Estado do Parana. 
A 

Endereço: rua Dr. l'tiurici, h74 - Curitiba 
, 

Sindicato das Industrias de Serrarias, Carpintarias e Tanoarias, 
do Estado de Santa Catarina 
Endorêço: rua do Principe, 226 -· Joinvillc 
Sindico.to da Indústria de Extrn.ção d,e Ma.doiras do Rio Grande do 

� 
Enderôço: Av. FlÔres da Cunha, 1 509 - Caràzinho - RGS 
Sindico.to do.s InclÚstrias de Serro.rias

,._ 
Carpintàrias e Tanoarias, 

no Estado de S�o Paulo 
Enderôço: rua Xavier de Tolodo, 220 - 11º andar - São Paulo
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b) Documcm·ca.ção

1) I B G E/Conselho Nacional de. Es·t;atística - "Anuá-
, rios Estatisticos do Bro.sil 11 • 

2·) I B G E/Conselho Nacional do Esto.tÍstica - "Censos 
Industriais 11 , 1940, 1950 e 1960 (De.d.os prclirninn.res) • . 

3) Instituto Ifacional do Pinho -" 11AnuJrio Brasileiro
de Economia Florestc..1 11 • 

4) Revista Brasileira de Economia - (março 1962).
5) Tondencio.s e perspectivas de los produtos flore�

tnlr2s en Amarica Lo.tinn - FA0 - 0rganizacion de lo.s Naciones Uni 
do.s, 

6) Yearbook of Forcst Products Statistics - FA0.
7) Timbcr Bu.lletin for Europc � FA0.
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121 ANEXOS 

Anexo I 

Produçno de H['._deirc->. Elo. bore.da 

Madeira Serrndn (1.000 m3) 
(Incluindo boxboards) 

Europa 

.... • ' •  ·•-· 

,. 
Coniferas 

1962 1963 

55 351 5Ü 034, 

1 

Broadleaved 

1962 1963 

14 060 14 381 

Plywood 
1.000 m3 

1 Total 

� 1962 1963 l. 1962 1963

69 411_ 2 919 3 229
u.R.s·.s. ( ·'•)... 83 825 (�)89 250 15 675· (a)l5 750 104 500 0.)105 000 l L!.86 1 541.i 

· Am�ricado Norte
1 82 502·· 36 764, ·15 832 17 565 98 33Li

, 
Americé'.. Central 1 525 · 1 538 598 614 2 123_ 

, ' ., 

Americé'. d-o Sul 
(Exclusive Br2.sil) · 554: W.i8 2 918' 2 872 3 472 
Brasil (':=) 3 268, 2 656 3 032: 2 707 6 300 
África 968:, 973 1 600 1 636 2 568 
Ásia 32 901: 33 088 18 185: 18 901 51 086 
.!rec- do

, 2 1?2 ,.; 2 182 2.371, 2 374 4 493. Po..cificó l 

Tot;,.l Ger,21 268 016,' 270 933 74 271 76 Soo 342 287.

. FONTE: FAO - il Ye0.r book of Forest Products Stntistics".

(*) - Cifrris extraofici�is

(':,,:,) - Compreende: 
(e.) - Produç�o de li sleepers 11 j; incl�id2. Il8. de madeira. serr2.da. 

•- Nade. ou menos que a. metr-.de da unide.de aproprie.da.

104 329· 10 714 11 783 
2 152 70 70 

3 320 115 102 
5 363 185 164 
2 609 157 155 

51 989 2 503 2 612 
4 556 163 158 

347 733
,18 312 l9 817

Pe.rticle 
·Board

1.goo ton.
metricas 

1962 l 1963 

1 888 2 316 
223 ,J 279,8 
517 617 

- 3 

32 42 

6 7 

4 4 -
102 103 
14 22 

2 786 3 394. 



Produçno de �,w_deirn Serrada 
(Particip2-ção percenturü da produc2'.o br<'_sile-irr. - sÔbre ?.. produç�o mundial) 

V10..deire. Serr2..dn 
_ • ( Incluindo box boc..rds) 

'• 

Coniferas Broadlenved 

1962 1963 1962 

Europa-. 5,9 4,9 21,6_ 
u.R.s.s. 3,7 3,0 20,6 

, . America do Norte Lt.,o 3,1 19,2 
, 

Americ2. Centr,?.l· • 214.,3 172;7 507,0 
, 

Americc. do Sul 
(exclusive o Brnsil) 589,9 592,9 103,9 
Á,.. . rricn 337,6 273,0 189,5 
Ásir-. 9,9_ s,o 16,7 
Árer� do 

, 

Pr.cifico 151.i.,o 121,7 127,9 
Produçf o r-iundial 1,2 1,0 4,1 

FONTE: Qu('dro ref. 11 ProduçFo de Hndeirr_ Prensndr-'. 11• 

i963 1 
' 

18,8 
17,2 
15,4 

4üü,9 

94,3 

_ 165,5 
ili 3-
• '' 

• 111.�,o

3,5 

Total 

1962 1963 

9,1 7,8 
6,o 5,1 
6,4 5,1 

296,7 249,2 

181,5 161,5 

ZL!-5,3 205,6 
12,3 10,3 

ll!.0,2 117, 7. 
1,8 1,5 

Pnrticle 
Plywood Boe.rd 

1962 1963 1962 1963 
_ .. 

6,3 5,1 0,3 0,3 
12,4 10,6 2,5 2,5 
1,7 1,4_ 1,2 1,1 

26Li.
7
3 234,3 233,3 

160,9 160,8 18,8 16,7 
117,8 105,8 150,0 175,0 

7,4 6,3 5,9 6,8 
113,5 103,8 b.2 9· • ' 31,8 

1,0 b 8 
' 

0,2. 0,2 



Produtos Deri v�s d::i. • Mndeirn • '

PD.stl'. .de MP.deira . : _
1.000 ton. métric�s (oir dry wrtgnt) 

, 

1962 1963 

Europf'. 18 3Li.6 19. 662 -
U.R.S.So 3 716 3 907 

, 

Amarico.. do Norte 36 327 37 977 
, 

Arueric:::'. Cen:trl:l.l 204 205 
, 

Americ2. do Sul 
(exclusive o Brr.sil) 216 240 
Br2.sil ( ... ).,. 350 415 
África 187 228 

Ásia 5 102 5 541 
i.reo.. do Pô.cifico 637 75L� 
Totnl Hundir.l _ 65 085 68 929 

--

&rticjpação 

1962 

1,9 

9,4 
1,0 

171,6 

- 162,0
- .

1_87,2 

6,9 

5/.t:,9 
0,5 

FONT�: FAO - 11Yearbook of Forest Products St:-,tistics•�• 
( ::: ) - Pé'..dos extr�_oficir.·.is. 

do Brasil 

-1963

2,1 

10 6 
' 

1,1 
202,4 

-172,9 '
-

182,0 

7,5 

55,0 
o,6 



Produtos Derivados· fü,_ P<'..sta ,da f1b.deirn 
Proc1.'1ç_[g 

Europa 
u.R.s.s.

, . AmerJ.ca do Norte
, 

Americr'. Contrr.l 
, . Amer1.cé'. do Súl

(exclusive o Bri)_sil) 
.. 

Bré'..sil 
Áfricc. 
Ásic. 
Áreo. do 

, 
Po.cifico 

Total Mundial 

Pf:'.:Qel e.: !F'-:Qelão 
1 

, · (1.000 ton; metricas)' 

1962 1 1963 •. 

::: 

24 326 :Í 25 844 
:Ê 

3 668 i� 3 854 "
:o 

40 408 � 41 683 �
561 590 

784 807 
563 595 

"426 441 
9 483 10 467 

754 898, 
ao·973 85 179 
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Fibreboarà. 
(l.000 ton. métricas) 

1962 1963 

2 046 2 209 
314 349 

l 974 2 133 
25 25 

23 26 
51 53 
70 70 

198 202 
134 146 

4 835 5 213 

FONTE: FAO. - "Y.e.'."'.rbook of Forest Products St.:-, tistics11 • 

Produtos Deriv,.., dos d2. Past;-,_ da Me.doira· 
.LJ:.c�cipe:.çr'.o pe1:c..9.i,-it_u2.,l do Brasi]. sÔbre • a Produção MuI1,dj.éÜ) 

Eur,opr. 
U.R.R.S. 
. , . Americr.i. do Norte
América céntrr.l • 

, 

Americé'. do Sul 
(exclusive Brasil) 

.Áfric<'-
Ksia 
Árec. do Pr.cifico 

• Total Mundinl

Pé'.nel 
-

e 
1962 

2,3 
15,3 
1,4 

.100,3 

71,8 
132,1 

5,9 
7ü,7 

0,7 

n<:.nelão Fibreboard 
196� 1962· 196� 

2,3 2,5 2,4 
15,4 16,2 15,2 
1,4 2,6 2,5 

100,8 205,0 212,0 

73,7 221,7 . 203,8 
• 134,9 72,9 75,7 

5,7 25,8 26,3 
66,2 38,1 36,8 

0,7 1,1 1,0 

FONTE: Quo.dro·: 11 Prôdutos DerJvo_dos do. Pf'.sta da Mo.deire. - Pr�duçP'.0 11 •



ANEXO· II 

Qu.:1.lJii..ch1..tl�_.2-_?- TqrQ.s R�movidos_ - • Coni,ferns -��'ldle,ayed 
(, 1. Q.Q.O rq3_J. 

' 

Eu.ropç. 
U .. R.R.S. 

, . 

. 
. Americr. do Norte 

, Ar,rnricn. Centrt.1-
, Americc do Sul 

( exclusive Br['.sil) 
BRASIL (':=) 

lrric�. 
.Ísia 
Írer. do , P0.cifico 
Total Htmdinl 

.... -

! 

1962 .1 

1 

ü 

323 263 
352 700 
392 911 
36 536 • 

62 660 
134 230· 

187 684 

279 445 

21..t. 363 
1 793 792 1 

-

1963 
, Particip::-.çfo 

1962 

. 
1 

314 795 �.1,5 
. 360 100 38,0· 

· 394 497 34,2 

36 478 367,4 

61 532 214,2. 

137·483 -

190 122 71,5 

281 910 L!.8,o 

25 º�-1 551,0 

801 96L!. 7,5 . . 
----- ·--=-··---· 

FONTE: FAO - 11Yer�rbook of Forest Products Statistics". 
• ( ,:�) - Dr.dos extr:.:.oficir.is.

% do.Bré'.sil 

1963 

43,7 
38,2. 

• 34,9
376,9

224,1 
-

72,3 
48,8 

548,9 
1,6 
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